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Carta

As entidades médicas estaduais elabo-
raram um documento com as principais 
reivindicações sobre a remuneração do 
trabalho Médico na Saúde Suplementar

Pág.: 6

A segunda edição do evento teve o 
sistema de votação aberta e proporcio-
nou interessantes conclusões. Acom-
panhe as questões debatidas e seus 
resultados Pág.: 4

Controvérsias Evento

O 39º Congresso Brasileiro de Angio-
logia e Cirurgia Vascular já está pró-
ximo e a sua organização está em fase 
adiantada. Fique por dentro das novi-
dades e participe!  Pág.: 13

XX Fórum SBACV Brasil
Sob o tema “O Desafio da Doença Varicosa”, o Fórum, que 
será realizado no dia 26 de maio, no Teatro da Faculdade de 
Medicina da USP, discutirá importantes assuntos relaciona-
dos à especialidade.
Dividido em dois módulos, Classificação das varizes e 
Terapêutica, o evento tem o principal objetivo de chamar a 
atenção dos médicos para a atualização dessa patologia tão 
presente no exercício da profissão

Transmissão on-line e ao vivo para 

todo o Brasil.

Participe, envie as suas perguntas!

www.livrestream.com/sbacvsp



“Folha Vascular” é um orgão de divulgação mensal da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular - São Paulo. • Edição: Way Comunica-
ções Ltda. - Rua Cotoxó, 303 - Cj 16 - CEP: 05021-000 - São Paulo - SP - Tel/Fax: (5511) 3862-1586 • Jornalista Responsável: Renata Castro Bardelli 
Mtb 54.381/SP • Redação: Bete Faria Nicastro / Renata Castro Bardelli • Tiragem: 2.700 exemplares • Produção: Formato Editorial (11) 4224-5850 
• Correspondência para a Folha Vascular como sugestões, dúvidas, trabalhos científicos ou eventos a serem divulgados podem ser en-
caminhados para: SBACV-SP - sede - Rua Estela, 515 - Bloco A - Cj. 62 - Paraíso - CEP 04011-904 - São Paulo - SP - Brasil - Tel/Fax: (5511) 5087-4888 
• e-mail: secretaria@sbacvsp.org.br • Site da Regional São Paulo: www.sbacvs.org.br • Diretor de Publicaçães da SBACV – SP -  Dr. Ivan Benaduce 
Casella – Rua Caramuru, 1.125, Cj. 122 – Saúde – CEP: 04138-002 – São Paulo – SP – Brasil – Tel/Fax: (5511) 3672-9267 – e-mail: ivancasel@uol.com.br  

• Permite-se a reprodução de textos de citada a fonte. Acesse: www.sbacvsp.org.br

2

E ditorial

Curso TEVASC 

Após algumas dificuldades operacionais, o Curso Pre-
paratório para o Título de Especialista em Angiologia e Cirurgia 
Vascular na Web, finalmente vai sair. Foi idealizado pela SBACV, 
na pessoa do Presidente, Dr. Guilherme Brandão Pitta que con-
fiou à Regional São Paulo sua organização e desenvolvimento. 

O Curso, que tem como objetivos principais preparar o pro-
fissional para realização da prova para obtenção do Título de Es-
pecialista, atualizar os que já atuam na área e o aprimoramento 
dos médicos residentes, será oferecido totalmente gratuito para 
os sócios da SBACV adimplentes e coordenado por mim, junta-
mente com os professores Erasmo Simão da Silva e Luiz Fran-
cisco Poli de Figueiredo.

 A sua programação abordará temas relacionados à bibli-
ografia recomendada: noções de anatomia vascular e vias de 
acesso, métodos de diagnósticos, insuficiência arterial crônica 
das extremidades, aneurismas arteriais, doenças trombóticas 
venosas, traumatismos vasculares e tratamento farmacológico.

A Regional São Paulo firmou uma parceria com a Discipli-
na de Telemedicina da Faculdade de Medicina da Universidade 
São Paulo (FMUSP) para desenvolver o ambiente educacional 
do Curso, que será um Ambiente Interativo de Aprendizagem, 
ou seja, permitirá que o profissional estude à distância, no mo-
mento em que tiver disponibilidade. A equipe de Design de Co-
municação Educacional da Disciplina proporcionará um ambi-
ente fácil de navegar, com tecnologias interativas e linguagem 
adequada ao nosso público.  Haverá vídeos com os temas das 
aulas, apresentados pelos seus autores e separados de acordo 

com os módulos. Além dos vídeos, haverá a possibilidade de 
realizar exercícios de fixação dos conhecimentos aprendidos e 
de estudar o material de apoio.

O ambiente educacional trabalhará, também, com áudios 
educacionais, que funcionarão como um resumo das aulas em 
vídeo. Será uma opção para quem quiser baixar o conteúdo 
sintético da aula em celular, tablet, MP3 e outros dispositivos 
eletrônicos, o que garante maior mobilidade e portabilidade. O 
Power Point de cada aula será disponibilizado no formato de 
livro eletrônico que permite melhor visualização e inviabiliza a 
modificação de seu conteúdo, sendo uma segurança para estu-
dantes e professores.

Os alunos que irão prestar a prova de Título de Especialista 
receberão uma atenção especial: duas semanas antes das pro-
vas será disponibilizado um bate papo on-line entre os profis-
sionais inscritos no curso e os professores. O chat terá como 
objetivo tirar as dúvidas e levar a uma familiarização de todo o 
processo. A parceria entre a Telemedicina da USP e a Regional 
São Paulo será um grande avanço para a SBACV entrar na era 
da Educação Interativa à Distância, usando os mais modernos 
recursos tecnológicos e criando valiosos recursos educacionais 
para aprimoramento e integração dos profissionais da nossa es-
pecialidade.

É a Regional São Paulo colaborando com a SBACV. 

Calógero Presti
Presidente da SBACV-SP 2010-2011

E xpediente
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D efesa profissional
Acho que agora “o bicho pega”...

Mensalmente as entidades Supe-
riores de São Paulo, como APM, AMB, 
CREMESP, SIMESP, FENAM, APCD, vêm 
promovendo reuniões com as sociedades 
de Especialidades do Estado, com Sucur-
sais da APM do interior, focando, única 
e exclusivamente, no fortalecimento da 
união da classe médica e no estudo de 
estratégia de luta para se conquistar a 
vitória plena e definitiva frente aos des-
mandos dos Governos, que aniquilam 
o SUS (povo, médicos, enfermeiros, 
auxiliares de enfermagem, secretárias, 
farmacêuticos, serviços gerais), e das 
operadoras da saúde que escravizam 
os médicos, os cirurgiões dentistas, fi-
sioterapeutas, psicólogos, laboratórios 
clínicos e hospitais. E todos os irmãos 
dos demais Estados brasileiros lutam in-
cessantemente.

Tem-se a impressão que os profis-
sionais da área da saúde começam acor-
dar e a sentir a necessidade de se darem 
as mãos numa convergência de objetivi-
dade em direção a mudança indispen-
sável, justa dos critérios básicos do bom 

exercício de suas atuações. Sonho um 
dia ver nessa minha vida terrena, ou do 
lado de lá, continuar o médico exercendo 
sua digna missão preservando a saúde 
do brasileiro, concretizado por uma real 
vitória de seus justos anseios. Acredito 
nessa possibilidade, porque não? Um 
dia o brasileiro imitará povos, como o 
japonês, que têm a atenção voltada 
ao coletivismo, ao contrário de nós 
brasileiros que somos individualistas, 
por excelência, faz tempo.  No regime 
democrático isso é viável a qualquer mo-
mento. (Acordei... Foi um sonho que 
tive...! Um dia há de se realizar.)

O descontentamento está se disse-
minando até ao nível da carreira uni-
versitária. Na passeata do dia 7 de 
abril tive a felicidade de encontrar com 
vários professores fazendo parte do 
bloco da mesma. O Professor Dr. Bruno 
Zilberstein, elegantemente vestido a 
moda tradicional, de sapato, calça e cami-
sa branca de manga curta, igual a mim 
e a outros poucos colegas, sem nenhum 
desprezo aos que trajavam avental bran-

co de mangas longas, caminhou conosco 
da sede da APM até a Praça da Sé, en-
dossando o protesto da sua classe. Até 
o Diretor Clínico do Hospital Alemão Os-
waldo Cruz, o dedicado e triunfante Dr. 
Pedro Chocair, enviou e-mail ao corpo 
clínico estimulando seu comparecimento 
a passeata.

O movimento está crescendo... 
A união total está se aproximando... 
“Pianno, pinano se va lontano...”; “Deva-
gar se vai ao longe...”; “A Fé remove 
montanhas”. HOJE as novas gerações 
estão se conscientizando dessa necessi-
dade, haja vista a participação, embora 
pequena, de estudantes de medicina, de 
odontologia, no dia 7 de abril.

Dia 4 de maio teve nova reunião com 
todas as Sociedades de Especialidades 
convocada pela APM, quando se fez um 
balanço de tudo o que aconteceu até 
agora, e estudar novas estratégias de 
LUTA. Acompanhe pelo site da APM que 
você ficará sabendo, com pormenores, 
de tudo o que se falou nessa reunião.

Mesmo você não sendo membro de 
diretoria de qualquer Sociedade médica, 
participe e dê sugestões por ser uma 
reunião amplamente democrática com 
liberdade de expressão.

“Dê o primeiro passo com Fé, não é 
necessário que veja todo o 

caminho, só dê o primeiro passo” 
 Martin Luther King Jr.

Rubem Rino 
Diretor do Departamento de 

Defesa Profissional da SBACV-SP

Teatro da Faculdade de Medicina da USP

R eunião Científica / Fórum

Estacionamento Gratuito

O estacionamento da 

Reunião Científica será o da 

Faculdade de Medicina da 

USP, que pode ser acessado 

tanto pela Av. Dr. Arnaldo, 

455 quanto pela 

Av. Dr. Enéas Carvalho 

de Aguiar, 250 

(Portão 13).

26/05/2011 

5ª feira às 
20h30
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C ontrovérsias

Resultados do “II Controvérsias em 
Cirurgia Vascular e Endovascular”
O segundo encontro de debates do Controvérsias, realizado pela SBACV-SP, no mês de feve-

reiro, foi considerado um sucesso pelos próprios participantes. Seu modelo, intensamente intera-
tivo, proporcionou uma nova experiência a todos os presentes, mantendo a atenção da plateia 
até a última palestra. Nosso sistema de votação aberta proporcionou interessantes conclusões, 
como podemos pormenorizar na tabela ao lado. 

Nossa comunidade apresentou uma postura conservadora em muitos temas, tais como vari-
zes e trombose venosa profunda (1, 2, 4, 6, 7 e 18), ou claudicação intermitente (9 e 10). Porém, 
em outros aspectos, mostrou estar definitivamente adaptada às mudanças trazidas pelos méto-
dos endovasculares na isquemia crítica de membros inferiores (8 e 14).

As reflexões são muitas, e convidamos todos a tirar suas próprias conclusões.
Ivan Benaduce Casella

Diretor de Publicações da SBACV-SP

R esistência

Audiência Pública na Câmara dos 
Deputados

No dia 10 de maio do corrente ano, a 
SBACV-SP se fez representar, juntamente 
com mais vinte colegas de algumas So-
ciedades de Especialidades e de Sucur-
sais da APM do interior de São Paulo, 
nessa Audiência Pública, prestigiando as 
Entidades Superiores representativas da 
classe médica para que não esmoreçam 
na grande e decidida luta contra as in-
justiças que vêm sofrendo os médicos, 
liderada pelos seus presidentes: José 
Luis Gomes do Amaral (AMB), Jorge Car-
los Machado Curi (APM), Aloísio Tibiriça 
Miranda (CFM -1º Vice-presidente em e-
xercício), e Cid Carvalhaes (FENAM), que 
merecem incondicional e direto apoio da 
SBACV-SP. O Diretor de Defesa Profis-
sional da APM, Thomas Patrício Smith-
Howard, batalhador determinado, de-
fensor incansável da classe médica, foi 
quem nos liderou, em Brasília. Thomas, e 
todos os colegas que o acompanhavam, 
ficaram, durante os debates, acomo-
dados numa sala sem ar condicionado, 
espremidos em pé, ouvindo pronuncia-
mentos chocantes, contrariando o bom 
senso e a realidade.  Estiveram presentes 
ainda, usuários, cirurgiões dentistas, e 
demais sociedades da área médica. 

Nosso colega e Deputado Federal, Dr. 
Eleuses Paiva, mais uma vez demons-
trou, uma postura honesta, fiel com sua 

determinação em liderar politicamente a 
classe médica, se aliando na defesa da 
saúde, do médico e do usuário. Planejou 
uma estratégia inteligente quando con-
seguiu que se realizasse essa Audiência 
Pública, aprovada pela Câmara dos De-
putados, para se discutir e tentar chegar 
a uma solução justa frente aos problemas 
enfrentados, de longa data, pelos médi-
cos brasileiros. O Presidente da ANS co-
mentou serem justas as reivindicações 
dos médicos, mas que se deveria tomar 
cuidado em não onerar o usuário com 
um possível aumento da mensalidade do 
plano de saúde. A ANS, que aprovou a 
obrigatoriedade da aplicação da CBHPM, 
por parte das operadoras da Saúde Su-
plementar, não conseguiu até hoje, que 
estas cumprissem a determinação dela. 

Os debates foram sensacionais com 
argumentações convincentes por parte 
dos líderes da classe médica e deputados 
favoráveis à nossa causa.

Rubem Rino 
Diretor do Departamento de 

Defesa Profissional da SBACV-SP
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C arta

As entidades médicas estaduais – Associação Paulista de Medicina (APM), Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(CREMESP), Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP) e Federação Nacional dos Médicos (Fenan Regional de São Paulo) – reuniram-
se em 26 de abril e em 2 de maio de 2011 para dar continuidade ao movimento por melhor remuneração do trabalho médico na Saúde 
Suplementar.

Por unanimidade, definiram como pauta as reivindicações: 

• Consulta a R$ 80,00 e procedimentos atualizados proporcionalmente de acordo com o sistema de hierarquização da Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM);

• Regularização dos contratos com a inserção de cláusula de reajuste anual com base no índice autorizado pela ANS para os planos 
individuais.

As entidades também decidiram chamar para a negociação as seguintes operadoras de planos de saúde:

   MEDICINA DE GRUPO: Amil, Medial, Intermédica, Gama Saúde, Golden Cross, Green Line

   AUTOGESTÕES: Cassi (Banco do Brasil), Caixa Econômica Federal, ABET (Telefônica), Companhia de Engenharia e Tráfego (CET), 
GEAP, Embratel

   SEGURADORAS: Porto Seguro, Marítima, Notredame

Reiteramos que é fundamental a mobilização permanente dos médicos iniciada no dia 7 de abril e solicitamos que divulguem o 
presente documento junto aos colegas de trabalho, de especialidade e da região.

Atenciosamente,
Associação Paulista de Medicina (APM)

Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP)
Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP)

Federação Nacional dos Médicos (Fenan Regional de São Paulo) 

AOS MÉDICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO

R eunião Científica Excelentes trabalhos enriqueceram 
a reunião

Os trabalhos da SBACV-SP foram, mais uma vez, marcados pela qualidade dos temas propostos

Realizada em 28 de abril no teatro da 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, a reunião científica contou 
com a apresentação de três ótimos tra-
balhos.

O primeiro deles, “Tratamento en-
dovascular versus Cirurgia restaura-
dora em segmento Fêmoro-Poplíteo 
nas lesões graves. Qual a melhor 
escolha?”, foi realizado pela equipe de 
cirurgia vascular e angiorradiologia do 
Hospital Santa Marcelina de São Paulo, 
apresentado pelo Dr. Daniel de Sá Olivei-

ra Moita, com os comentários do Dr. Ro-
berto Sacilotto.

O segundo tema da noite foi “Pre-
valência de trombose venosa pro-
funda assintomática no membro 
inferior contralateral e correlação 
com fatores de risco”, apresentado 
pelo Dr. Marcelo Higutchi Sato com a co-
laboração do Serviço de Cirurgia Vascular 
Integrada da Beneficência Portuguesa de 
São Paulo, e teve os comentários do Dr. 
Marcelo Rodrigo de Souza Moraes.

 “Neoplastia Maligna oculta em 

pacientes com tromboembolismo 
venoso idiopático” foi o tema que 
encerrou os trabalhos. Discorrido pelo 
Dr. Luis Fernando do Amaral Margi, o tra-
balho também recebeu o apoio do Ser-
viço de Cirurgia Vascular Integrada da 
Beneficência Portuguesa de São Paulo. 
Os aspectos gerais do assunto foram co-
mentados pelo Dr. Marcelo Calil Burihan.

A SBACV-SP espera os colegas nas 
próximas reuniões! 

Luis Fernando do Amaral Margi Roberto Sacilotto Daniel de Sá Oliveira Moita
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Marcelo Higutchi Sato Marcelo Rodrigo de Souza Moraes Marcelo Calil Burihan
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E ducação Curso capacita especialistas

Na primeira quinzena do mês de 
maio, tiveram início as gravações das 
48 horas das aulas on-line que fazem 
parte do Curso Preparatório para Título 
de Especialista em Angiologia e Cirurgia 
Vascular na web – TEVASC. Através dele, 
os médicos terão a oportunidade de se 
aperfeiçoarem no exercício de sua pro-
fissão, revertendo em benefícios para os 
pacientes.

O TEVASC é o primeiro teste para 
utilização dos modernos recursos para 
Educação Médica Continuada à distância, 
tem a iniciativa da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e de Cirurgia Vascular 
(SBACV), e conta com a organização e 
execução da Sociedade Brasileira de An-
giologia e de Cirurgia Vascular Regional 
São Paulo (SBACV-SP), em parceria com 
a Disciplina de Telemedicina da Facul-
dade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP).

 As aulas serão ministradas gra-
tuitamente pelos sites da SBACV 
(www.sbacv.com.br) e SBACV-SP 
(www.sbacvsp.org.br) para todos os 
sócios adimplentes. Cada profissional 
receberá uma senha exclusiva para aces-
sar os seis módulos e cumprindo todos, 
terá o reconhecimento de dez pontos na 
Comissão Nacional de Acreditação (CNA) 
que servirão tanto para a revalidação do 
Título de Especia-lista em Cirurgia Vascu-
lar, como também para os  Certificados 
de Área de Atuação em Ecografia Vas-
cular com Doppler e Angiorradiologia e 
Cirurgia Endovascular.

Para garantir a excelência das disci-
plinas, foram escolhidos 60 professores, 

SBACV e SBACV-SP investem na profissionalização de seus associados

a maioria autores de capítulos corres-
pondentes nos livros que compõem a 
referência bibliográfica do exame. Entre 
eles, estão os doutores: Calógero Presti, 
Erasmo Simão da Silva e Luiz Francisco 
Poli de Figueiredo. A Comissão Técnica 
de Apoio é composta pelos doutores Rina 
Porta, Marcelo Calil Burihan, Alexandre 
Fioranelli, Arual Giusti, Walter Campos Jr. 
e Fábio Espírito Santo.

O presidente da regional São Paulo, 
Calógero Presti, fez, no início do mês, a 
primeira gravação de apresentação do 
TEVASC, explicando as suas característi-
cas e objetivos. 

Dentro do Programa Oficial, cons-
tam seis módulos. No Módulo I, serão 
abordados os seguintes temas: Noções 
de Anatomia Vascular e Vias de Acesso: 
Cervical, Torácica, Abdominal; Fisiologia 
e Fisiopatologia da Circulação: Princípios 
hemodinâmicos básicos, Fisiologia da mi-
crocirculação, Fisiopatologia da isquemia 
e reperfusão, Fisiologia da coagulação e 
fibrinólise, Fisiopatologia da ateroscle-
rose; e Exame clínico do paciente vascu-
lar: Venoso, Arterial e Linfático.

No Módulo II, os assuntos serão: 
Métodos diagnósticos não invasivos: 
indicação, contraindicação, limitações, 
Pletismografia, Eco-doppler arterial, 
Eco-doppler venoso, Tomografia com-
putadorizada, Ressonância Nuclear 
Magnética; Noções em Angiografia e 
Terapêutica Endovascular: Angiografia 
diagnóstica venosa e arterial, Acessos 
vasculares, Angioplastia e stents, Stents 
revertidos, Trombólise e Trombectomia, 
Embolização, Complicações dos procedi-
mentos endovasculares.

No Módulo III, as aulas tratarão so-
bre: Insuficiência Arterial Crônica das Ex-
tremidades: Aortoilíaca, Femoropoplítea, 
Infrapoplítea, Tratamento de claudicação 
intermitente, Amputações, Simpatecto-
mia e Neurotripsia; Temas diversos: Vas-

culites na prática médica, Arteriopatias 
vasomotoras; Síndrome do desfiladeiro 
cervical; Angiodisplasias e Linfedemas.

Fazem parte do Módulo IV, os temas 
das aulas: Aneurismas Arteriais: Tora-
coabdominais, Periféricos, Viscerais, 
Dissecção Aórtica, Insuficiência vascular 
cerebral extracraniana, Insuficiência vas-
cular visceral, Hipertensão renovascular; 
Pé diabético: Anatomia cirúrgica do Pé 
diabético, Pé diabético e Doença vascu-
lar, Neuropatia diabética e Complicações 
infecciosas.

Já no Módulo V, os assuntos em 
questão abordarão: Doença Trombo-
embólica Venosa: Trombose Venosa, 
Embolia Pulmonar, Profilaxia do TEV, 
Diagnóstico das trombofilias; Insuficiên-
cia Venosa Crônica: Varizes primárias, 
Síndrome postrombótica, Compressões 
venosas, Úlceras de perna, Diagnóstico 
das oclusões arteriais agudas, Trata-
mento das oclusões arteriais agudas e 
Síndrome Compartimental.

E por último, no Módulo VI, as 
abordagens serão para: Traumatismos 
Vasculares: Diagnósticos de trauma 
vascular, Técnicas de acesso, controle 
e reparo no trauma vascular, Radiologia 
diagnóstica e intervencionista do trau-
ma, Traumatismos dos grandes vasos; 
Tratamento Farmacológico: Terapêutica 
-  hipolipemiante, antiplaquetária, anti-
coagulante, fibronolítica, vasodilatadora, 
hemorreológica, venotônica e linfocinética.

O TEVASC conta com o patrocínio 
das empresas Aché, Baldacci e as Meias 
Kendall.

Em breve, informaremos a data do 
início das aulas.

N ota de falecimento

É com extremo pesar que a SBACV-SP lamenta o falecimento de Syria Gonçalves Teixeira de Castro Silva, mãe do nosso 
querido colega Marcio de Castro Silva. 

Também no mês de abril, perdemos o cirurgião vascular, João Julio Dittmar. Bastante atuante no campo da Flebologia, foi 
um dos precursores da técnica de cirurgia das varizes por meio de mini incisões com o uso da agulha de crochê em nosso 
meio. Conhecido em toda América Latina, recebeu numerosas homenagens e comendas por suas importantes contribuições 
científicas. Sua perda é inestimável para a nossa Sociedade. 

A SBACV-SP oferece condolências aos familiares.
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C apa XX Fórum SBACV Brasil 
No mês de maio, a regional São Paulo discutirá sobre “O Desafio da Doença Varicosa”

No dia 26 de maio, às 20h30, acontecerá a 
edição São Paulo do “XX Fórum SBACV Brasil” 
com o tema “O desafio da Doença Varicosa”. O 
evento, que será realizado no Teatro da Facul-
dade de Medicina da Universidade de São Pau-
lo (FMUSP), discutirá os avanços e propostas 
sobre a atenção com a saúde da população.

Com o apoio do Laboratório Servier, o en-
contro, realizado pela SBACV Nacional, com a 
coordenação da regional São Paulo, será co-
mandado pelo seu presidente, Calógero Presti. 
“O Fórum é umas das formas continuadas que 
temos para nos atualizarmos e ampliarmos os 
conhecimentos. 

Na nossa especialidade é essencial que 
fiquemos focados no aprendizado que envolve 
nosso trabalho”, enfatiza Presti.

Os profissionais que não puderem com-
parecer ao evento, terão a oportunidade 
de acompanhar as apresentações, ao vivo, 
através do site  www.livestream.com/sbacvsp. 

Com esse recurso, também será possível 
acompanhar a sessão de perguntas e respos-
tas on-line e, inclusive, enviando os seus ques-
tionamentos. 

TRANSMITIDO AO VIVO, ON-LINE PARA 

TODO O BRASIL ACESSANDO O SITE

   www.livestream.com/sbacvsp

OS MÉDICOS PODERÃO PARTICIPAR

FAZENDO PERGUNTAS

O Fórum substituirá a Reunião Científica 
do mês de maio e acontecerá no Teatro 

da Faculdade de Medicina da USP 
Av. Dr. Arnaldo, 455 – Consolação - SP 
(em frente a Estação Clínicas do Metrô)

O estacionamento, gratuito, será o da 
Faculdade de Medicina da USP, que pode 
ser acessado tanto pela Av. Dr. Arnaldo, 

455, Consolação, quanto pela Av. Dr. 
Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (Portão 13)

O evento será baseado nos módulos:

I: Classificação das varizes
1. O que são varizes? Varizes dérmicas e 

telangiectasias? – Dr. Jorge A. Kalil.
2. Qual a importância do EcoDoppler co-

lorido no planejamento cirúrgico das varizes?  
Dr. Ivan Casella. 

II: Terapêutica
1. Qual a conduta nos pacientes com vari-

zes recidivadas de crossa e de veias perfu-
rantes insuficientes? – Dr. Marcelo Rodrigo de 
Souza Moraes.

2. Quais as principais indicações da es-
cleroterapia com microespuma de grandes va-
sos ecoguiada? – Dr. Walter Campos Jr.

3. Cirurgia com Endovenus laser e Radio-
frequência: o que estes métodos oferecem em 
comparação ao tratamento cirúrgico conven-
cional? – Dr. Ivan de Barros Godoy

4. Está indicado o uso de flebotônico após 
intervenção cirúrgica nas varizes de MMII? – 
Dr. Celso Ricardo Bregalda Neves.

ABC
S eccionais

Aconteceu, no 19 de abril, na sede da 
APM de São Caetano do Sul, a 2ª reunião 
da Seccional ABC. Na ocasião, os profis-
sionais presentes tiveram a oportunidade 
de trocar experiências com os palestrantes.

O médico da equipe de Cirurgia Vascular 
do Hospital Brasil, em Santo André, Reinaldo 
Donatelli, proferiu sobre o tema “Curativo 
nas úlceras dos membros inferiores”. Já o 
Professor Livre-docente da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo e Dire-
tor da Clínica Spaço Vascular, Eduardo Toledo 
Aguiar, abordou o tema “Tratamento de 
varizes dos membros inferiores pela técnica 
ecoguiada com espuma”.

A reunião foi organizada pelo diretor da 
Seccional, Edson F. Strefezza, e teve apoio 
da Associação Paulista de Medicina de São 
Paulo, da APM de São Caetano do Sul e das 
empresas patrocinadoras Aché, Cardiomedi-
cal, Meias medicinas MEDI, COMMED, Biolab, 
Kendall, Covidien, Merck Sharp & Dome-MSD , 
Boerhinger Ingelheim e o Buffet Doce a Dois.

Fabio Tadeu Martins (NEOMEX), Eduardo Toledo Aguiar, Edson Fernando Strefezza, Reinaldo Donatelli e Carol 
Moraes (Meias Medicinais MEDI), durante a entrega dos certificados
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S eccionais
No dia 30 de abril, no Hotel Mercure, em 

São Caetano do Sul, foi realizada mais uma e-
dição do Programa Circulando ABC, organizado 
pelo presidente da Seccional, Edson Strefezza. 
Com cerca de 60 especialistas presentes, inclu-
sive os presidentes Calógero Presti (SBACV-SP) 
e Valter de Oliveira Filho (APM São Caetano do 
Sul), o evento contou com o apoio das empre-
sas Aché, Boehringer Ingelheim, Covidien e 
Kendall.

Dois módulos compunham a programação. 
Eles abordaram sobre Doença Carotídea – Es-
tenoses Assintomáticas e Doença Venosa Crôni-
ca. Entre os moderadores e palestrantes es-
tavam: Ana Terezinha Guillaumon (UNICAMP), 
Guilherme Meirelles (Faculdade de Medicina 

da PUC-Campinas), João Antonio Corrêa (Fa-
culdade de Medicina do ABC), Marcos Roberto 
Godoy (Hospital do Servidor Público Estadual - 
HSPE), Maria Carolina Cozzi (Hospital de Ensino 
da Faculdade de Medicina do ABC), Nelson Wo-
losker (FMUSP), Nilo Mitsuru Izukawa (Instituto 
Dante Pazzanese de Cardiologia), Paulo Kauff-
man (Hospital das Clínicas da FMUSP), Salomão 
Goldman (Hospital Brasil), Sidnei José Galego 
(Hospital de Ensino da Faculdade de Medicina 
do ABC e Hospital Brasil), e Yumiko Yamasaki 
(Hospital de Ensino da Faculdade de Medicina 
do ABC). 

Após as palestras, os participantes se re-
uniram no restaurante do Hotel para saborear 
uma feijoada.

Especialistas acompanham, atenciosamente, as apresentações  dos palestrantesO presidente da regional São Paulo, Calógero Presti (no centro) com os demais 
profissionais

A próxima edição do Programa Circulando acontecerá na cidade de Presidente Prudente. Data, local e programação serão informados em breve.

Bauru-Botucatu

Walter Tarcha (Jau), Daniel Colares (Jau), Benedito Silveira, Paulo Bernardi, Luis 
Mario Bueno, Valer Zorzeto, o palestrante Edson Strefezza, Richarde Zugaibe 
(Bauru) e o diretor da Seccional, Artur Rocha Lima, durante a apresentação “Reo-
perações da Croça da Safena”, que aconteceu no dia 18 de março, no Restaurante 
Baby-Bufalo

Adel Saad (Ibitinga), Daniel Kawai (Bauru), Grizzo (Jau), Artur Rocha Lima e 
Richarde Zugaibe (Bauru), o palestrante Guilherme Junqueira, Daniel Colares (Jau), 
Valmir Lima (Lençóis Paulista), Jorge de Freitas (Pederneiras) e Jadyr Grabriele 
(Bauru) no dia 15 de abril, durante a segunda reunião do ano que aconteceu no Res-
taurante Tayu sobre “Visão do Neurologista da Doença Carotídea - Doppler Trans- 
craniano”, apresentado pelo Neurologista da Unimed Bauru, Guilherme Junqueira

Próximas reuniões 
15/7 – A reunião será realizada na cidade de Jau com palestrante a ser definido
17/6 – José Carlos Pernambuco (Reumatologista na cidade de Bauru-SP) – Vasculites 

Os encontros acontecem às 20 horas no salão do Restaurante Baby Buffalo, em 
Bauru, com exceção do dia 15/7. 

Reuniões Científicas do ABC
31/05 - Simpatectomia cervico-torácica
Indicações da Simpatectomia Cérvico-Toráci-
ca - Márcio Rogério Alcalá (Hospital Brasil de 
Santo André); Técnica cirúrgica da simpa-
tectomia cervico-torácica - Eduardo de Cam-
pos Werebe (Hospital das Clínicas da FMUSP 
e Hospital Albert Einstein) e Hiperhidrose 
compensatória pós simpatectomia cervico-
torácica - Guilherme Yazbeck (Hospital A.C. 
Camargo).

21/06 - Trombose venosa profunda
Atualizações em trombose venosa profunda - 
Francisco Humberto de Abreu Maffei (Professor 
Emérito da Faculdade de Medicina de Botucatu-
UNESP).

As reuniões acontecerão às 20 horas na APM São Caetano do Sul  
Rua São Paulo, 1815 – Bairro Santa Paula 

Tel.: (11) 4224-4454

05/07 - Acessos para hemodiálise 
Acessos vasculares para hemodiálise e uso 
do enxerto de PTFE anelado - Sergio Kuzniec 
(Hospital Albert Einstein) e Complicações 
dos acessos para hemodiálise - João Antonio 
Correa (Hospital de Ensino da Faculdade de 
Medicina do ABC).
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A rtigo Quando quem decide não é o médico; nem 
mesmo o paciente

O Conselho Federal de Medicina (CFM), 
órgão que possui atribuições constitucionais 
de fiscalização e normatização da prática 
médica, publicou, em 25 de outubro de 2010, 
a Resolução CFM n° 1.956/2010, que orienta 
os médicos a não prescreverem próteses, órte-
ses e outros materiais implantáveis pelo nome 
comercial. O profissional deve apenas “deter-
minar as características (tipo, matéria-prima, 
dimensões), bem como o instrumental com-
patível, necessárias e adequadas à execução 
do procedimento”, sendo “vedado ao médico 
assistente requisitante exigir fornecedor ou 
marca comercial exclusivos”. 

Esta medida, segundo o CFM, visa evitar 
acordos entre médicos e fabricantes de tais 
produtos, o que pode fazer sentido se consi-
derarmos que há bons e maus profissionais em 
qualquer área, inclusive na classe médica. En-
tretanto, em minha opinião, quando se fala em 
reduzir o poder de decisão de alguém que tem 
conhecimento técnico e lida diretamente com 
a vida das pessoas, alguns aspectos devem ser 
analisados: 

A marca, independente do produto em 
questão, é um atestado de qualidade e con-
fere uma relação de confiança com o consumi-
dor. Ela orienta nossas decisões de compra de 
eletrodomésticos, automóveis, telefone e tudo 
o que consumimos, porque pressupõe uma 
história e serve como indício de que aquilo que 
estamos comprando foi feito por alguém ou 
por uma empresa que construiu seu nome ao 
longo do tempo. Claro que há casos em que 
uma marca reconhecida pode oferecer produ-

Especialista questiona resolução que orienta os médicos a não prescreverem OPMEs. Para ele, medida afeta 
o profissional e também o usuário

tos ou serviços de qualidade inferior, mas isso 
só faz deteriorar a própria marca, pois quebra 
a relação de confiança. 

Quando o assunto é a escolha de próteses, 
órteses e materiais especiais implantáveis, não 
é diferente. E um fator a mais deve ser con-
siderado: de quantas próteses um paciente vai 
precisar durante sua vida? Uma, talvez duas, o 
que significa que uma escolha inadequada terá 
consequências muito mais sérias se comparar-
mos à aquisição de outros tipos de bens ou 
produtos. Assim como servem de referência ao 
paciente, as marcas também conferem credi-
bilidade e confiança para embasar a decisão 
dos médicos. 

Sem a determinação da marca, os planos 
de saúde terão mais chances de vetar a aprova-
ção do uso de materiais mais caros, que geral-
mente são os mais recentes e os que ofere-
cem os melhores resultados. Qual médico não 
optaria por oferecer a possibilidade de uma re-
cuperação mais rápida ou de uma cirurgia me-
nos invasiva, diminuindo o sofrimento de seu 
paciente? Vale lembrar que estamos falando 
sobre procedimentos médicos que muitas ve-
zes oferecem risco de morte, como a colocação 
de válvulas cardíacas, além de situações que 
podem afetar seriamente a qualidade de vida 
de uma pessoa, como a implantação de uma 
prótese na perna ou na mama. 

A Resolução prevê a possibilidade de o 
médico rejeitar um produto que considere ina-
dequado, e neste caso, deve notificar a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
e indicar pelo menos três marcas ao plano 

de saúde ou ao gestor da saúde pública. Se 
mesmo assim ainda houver divergência, pode 
recorrer a um árbitro - um especialista da área 
que tem até cinco dias úteis para se pronun-
ciar. 

Com isso, a burocracia bate à porta do 
consultório e afeta não só o profissional como 
também o paciente, pois ambos ficam nas 
mãos dos planos de saúde, que ganham o 
poder de decidir qual produto será utilizado, 
muitas vezes considerando apenas o aspecto 
financeiro. 

Assim, na realidade, houve uma troca do 
decisor: ao invés de um profissional que estu-
dou no mínimo oito anos, deixamos nas mãos 
de uma empresa, que como qualquer outra, 
busca reduzir custos para lucrar mais. Do jeito 
que as coisas caminham, em breve nem mes-
mo o médico poderá ser escolhido pelo nome 
que, em última instância, é a marca do profis-
sional. 

Os pacientes terão que descrever apenas 
as características de quem procuram. Imagine: 
Ginecologista, que tenha consultório na zona 
sul, que atenda no período da manhã, que não 
atrase mais que 15 minutos, e com mais de 
cinco anos de prática. E o plano de saúde irá 
dizer a qual médico o paciente deve confiar sua 
saúde.

Prof. Dr. Pedro Puech Leão é professor titular 
de Cirurgia Vascular e Endovascular da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP)

Fonte: Saúde Business Web

R esponsabilidade

Ministro terá de prestar esclarecimentos por decisão 
contra movimento médico

O ministro da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, será convidado a prestar esclarecimen-
tos na Câmara dos Deputados sobre a recente 
decisão da Secretaria de Direito Econômico 
(SDE), ligada à sua pasta, de vedar às en-
tidades médicas nacionais a organização do 
movimento dos profissionais por honorários 
dignos.

O requerimento partiu do deputado 
Eleuses Paiva, ex-presidente da Associação 
Médica Brasileira e da Associação Paulista de 
Medicina. “A Secretaria não deve saber, por 
exemplo, que se as operadoras de saúde tives-
sem cumprido a contratualização, os médicos 
e pacientes não estariam nessa situação”, 

afirma, referindo-se à Resolução Normativa nº 
71, publicada pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar em 2004. Pela determinação, os 
contratos das empresas com os prestadores de 
serviço devem conter forma e periodicidade de 
reajuste dos honorários.

Para ele, se a SDE tivesse as informações 
sobre os lucros exorbitantes das empresas e 
sobre as interferências das operadoras de pla-
nos de saúde no trabalho dos médicos, não 
teria tomado as medidas. “Se a Secretaria 
tivesse todas as informações, não seria pos-
sível que fosse contra as entidades médicas 
pretendendo ajudar os usuários.”

Além disso, três comissões da Câmara  - 

Seguridade Social e Família, Defesa do Con-
sumidor e Trabalho, Administração e Serviço 
Público - estão requerendo a revogação da me-
dida da SDE por parte do Ministério da Justiça.

No dia 10 de maio, as mesmas comissões 
realizaram audiência pública na Câmara sobre 
a defasagem dos honorários médicos e as in-
terferências dos planos de saúde sobre a auto-
nomia profissional, com restrições a exames, 
cirurgia e internações, o que prejudica direta-
mente os pacientes. “É muita coincidência que 
a medida da Secretaria tenha sido tomada na 
véspera da audiência”, ressalta Paiva.

Fonte: Camila Kaseker e Giovanna Rodrigues/APM
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F ique por Dentro 33rd Charing Cross International 
Symposium

Congresso foi presidido pelo Professor Roger Greennhalgh

Os doutores Ivan Casella e Alex Lederman e o Professor Roger Greenhalgh
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Concurso para Professor Titular
O Prof. Dr. Nelson De Luccia foi aprovado, em primeiro lugar, para o cargo de Professor Titular 

da Disciplina de Cirurgia Vascular da Faculdade de Medicina da USP, mediante concurso público 
realizado na Instituição nos dias 13 e 14 de abril. 

Lançamento de Livro

Os colegas Cleusa Ema Quilici Belczak, Sergio Quilici Belczak e Igor Rafael Sincos lançaram, recente-
mente, o livro “Bizu Comentado - Perguntas e Respostas Comentadas de Cirurgia Vascular” pela editora 
Rubio. Com o prefácio de Francisco Maffei, o livro tem a finalidade de preparar o cirurgião vascular para as 
provas de Título de Especialista e outros concursos. É uma obra rica em ilustração e dividida em 24 capítu-
los, cobrindo toda a gama de assuntos pertinentes a especialidade.

A genda

2011
Curso de Insuficiência Venosa
Data: 16 de junho
Local: Associação Paulista de Medicina
inscricoes@apm.org.br

Vascular Annual Meeting da American 
Vascular Association (AVA)
Data: 16 a 18 de junho
Local: Chicago - EUA

39º Congresso Brasileiro de Angiologia e 
de Cirurgia Vascular
Data: 11 a 15 de outubro
Local: Anhembi – São Paulo - SP
 www.meetingeventos.com.br 

Próximos eventos

Vascular Interventional Advances (VI-
VAS)
Data: 18 a 21 de outubro
Local: Las Vegas – EUA

Informações complementares
SBACV-SP Tel.: (11) 5087-4888 E-mail:secretaria@sbacvsp.org.br

Os doutores Alex Lederman e Ivan Casella 
estiveram no “33rd Charing Cross International 
Symposium”, ocorrido no mês de abril, em 
Londres. O “Charing Cross”, como é conhe-
cido, é um dos maiores congressos europeus 
de cirurgia, e dá especial realce aos métodos 
endovasculares. O congresso foi presidido pelo 
simpático Professor Roger Greenhalgh, mo-
derador onipresente e habilidoso, e dotado do 
clássico senso de humor britânico. 

Entre as principais tendências observadas 
estão a consolidação da terapia endovascular, 
como primeira opção no tratamento da doença 
arterial de membros inferiores e o uso de pró-
teses fenestradas de pronto uso para o trata-
mento de aneurismas toracoabdominais.

Convidamos todos os colegas que fre-
quentam eventos internacionais, a faze-
rem  um breve resumo e enviarem para 
publicação na Folha Vascular



Direção:  Armando C. Lobato

Realização:

10 Anos de Tradição

Mais de 500 Cirurgiões Endovasculares Formados

864 Horas de Treinamento Teórico-Prático e Experimental

Participação dos Inscritos nos Procedimentos Endovasculares

Transmissão ao Vivo dos Procedimentos Endovasculares para a Sala de Aula

Workshop Hands-on com os Dispositivos/Materiais Endovasculares Disponíveis no Brasil

Realizado no Hospital Santa Catarina de São Paulo 1x/mês (Quinta-Domingo) por 1 ano

Baseado nos Livros de Nossa Autoria e que são Referência Bibliográfi ca para Título de Especialista 

em Cirurgia Vascular e Prova de Área de Atuação em Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular:

   Cirurgia Endovascular, 2ª Edição, 2010

   Tratamento Endovascular das Complicações Aortoilíacas, 1ª Edição, 2008

ICVE-SP

Instituto de Cirurgia Vascular e 
Endovascular de São Paulo

Liderança e Pioneirismo no Treinamento Endovascular no Brasil

CECE - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
EM CIRURGIA ENDOVASCULAR

(Reconhecido pela SBACV)

Benefícios Adicionais:
Taxas de Inscrição Reduzidas no Evento CICE (para ex-alunos do CECE)

A Projeção Internacional do Curso tem Facilitado o Acesso a Estágios Internacionais e ao 
Oferecimento de Inscrições Gratuitas no ISET 2011 e ICON 2011.

Informações Detalhadas por e-mail (icve@icve.com.br) ou por 
Tel (11) 3285-0635/3262-1158 com Srta Joice

INSCRIÇÕES ABERTAS!
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39º Congresso Brasileiro de Angiologia e 
Cirurgia Vascular

Evento paralelo contribuirá para o alto nível de conhecimento dos participantes  

E vento

De 11 a 15 de outubro acontecerá, no 
Centro de Convenções Anhembi (SP), o 39º 
Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia 
Vascular. Organizado pela SBACV-SP e com o 
apoio da SBACV Nacional, o evento debaterá os 
avanços e as controvérsias da especialidade de 
maneira objetiva, sem que haja sessões repeti-
tivas, o que favorecerá para o seu dinamismo. 

O Programa Científico elaborado pela 
Comissão Científica composta por membros da 
Regional de São Paulo e pela Diretoria Cientí-
fica da Nacional, foi dividido em 18 Sessões 
e sete Conferências, sendo que todas as pa-
lestras serão apresentadas em Anfiteatro único. 
Em cada sessão, serão incluídos, como Temas 
Especiais, os trabalhos enviados selecionados 
pelo seu interesse e conteúdo, principalmente 
os estudos prospectivos ou retrospectivos, com 
resultados de médio e longo prazo.

Dentro dos eventos sociais, haverá uma 
ampla programação cultural para os acompa-
nhantes. Também está agendado um coquetel 
de abertura e jantar de encerramento à altura 
da grandiosidade da Sociedade.

Comissões

Executiva: Presidente do Congresso - 
Roberto Sacilotto; Presidente de Honra - Prof. 
Emil Burihan; Secretário Geral - Fausto Miran-
da Junior; Tesoureiro Geral - Marcelo Rodrigo 
de Souza Moraes; Presidente da Regional SP 
- Calógero Presti; e o Presidente da SBACV - 
Guilherme Benjamin Brandão Pitta.

Organizadora: Roberto Sacilotto (Presi-
dente), Alexandre Anacleto, Antonio Carlos 
Simi, Candido Ferreira Fonseca, Cláudio San-
tana Ivo, Fabio Linardi, José Dalmo de Araújo 

Filho, Marcelo Fernando Matielo, Nilo M. Izu-
kauwa, Raquel Teixeira Celestino e Valter Cas-
telli Junior.

Científica: Luiz Francisco Poli Figueiredo 
(Presidente), Airton Frankini, Álvaro Razuk 
Filho, Ana Terezinha Guilhaumon, Arno Von 
Ristow, Bonno van Bellen, Cid J. Sitrangulo Ju-
nior, Elizabeth Rennó, Erasmo Simão da Silva, 
Francisco Humberto Maffei, João Luiz Sandri, 
José Carlos C. Baptista-Silva, José Fernando 
Macedo, Liberato K. Moura, Marcio Castro e 
Silva, Nelson Wolosker, Pedro Puech-Leão, Ri-
cardo Cesar Rocha Moreira, Roberto Augusto 
Cafaro, Roberto Beck, Silvio Romero Marques, 
Telmo Bonamigo e Winston Yoshida.

Eventos: Adilson Ferraz Paschoa, Adnan 
Neser, Alexandre Fioranelli, Jorge Kalil e Mar-
celo Calil Burihan.

Temário Básico

Progressos no tratamento das varizes dos 
membros inferiores – Laser, Espuma, Cirurgia; 
Progressos no tratamento da Insuficiência ve-
nosa crônica; Novas drogas anticoagulantes 
na profilaxia e tratamento da TVP; Doença lin-
fática; Pé diabético; Acessos para hemodiálise; 
Ultrassom Doppler na avaliação pré e pós o-
peratória dos procedimentos arteriais; Ava-
liação arterial por imagem: Angiotomografia, 
Angiorressonância; Tratamento das obstruções 
aorto-ilíacas; Tratamento da isquemia crítica 
dos membros inferiores – Análise do tratamen-
to endovascular do segmento femoro-poplíteo 
e infrapoplíteo; Análise crítica do tratamento 
endovascular das carótidas – Resultados dos úl-
timos Estudos; Indicações e dificuldades técni-
cas na angioplastia dos troncos supra-aórticos; 
Resultados tardios do tratamento endovascular 

do Aneurisma da aorta torácica; Complicações 
tardias do tratamento endovascular do aneu-
risma da aorta abdominal; Abordagem dos 
aneurismas de aorta para-renais; Dissecção de 
aorta tipo B – Indicação e resultado do trata-
mento endovascular; Síndrome aórtica aguda; 
Revascularização aberta e endovascular dos va-
sos viscerais e renais; e Tratamento das reeste-
noses de enxerto e pós angioplastia. 

Convidados internacionais
Já estão confirmadas as presenças de 12 

convidados internacionais escolhidos por suas 
publicações e participações em estudos euro-
peus e americanos. São eles: Andrew W. Brad-
bury (Inglaterra), Bauer Sumpio (EUA), Charles 
Fox (EUA), Clive Kearon (Inglaterra), David 
Wright (Inglaterra), Frits R. Rosendaal (Ingla-
terra), Hence JM Verhagen (Holanda), Juan Ca-
brera (Espanha), Manish Mehta (EUA), Peter A. 
Schneider (EUA), Ronald L. Dalman (EUA), Raul 
Coimbra (EUA) e Ross Naylor (Inglaterra).

O IX Encontro São Paulo de Cirurgia Vas-
cular será inserido no 39º Congresso. As 
atividades científicas serão assim progra-
madas:

Dia 11 de outubro

08h00 às 13h00 Programação da SBACV 
- Nacional
14h00 Início do Congresso
19h00 Cerimônia Oficial de Abertura do 
Congresso - Coquetel

Dias 12, 13 e 14 de outubro – Ativi-
dades científicas das 8 às 18 horas
Dia 14 – Jantar de Encerramento no WTC 
Golden Hall
Dia 15 – Atividades Científicas das 8 às 
13 horas e logo após Encerramento com a 
entrega de prêmios aos melhores trabalhos 
apresentados

Informações e inscrições: Meeting Eventos
Site www.meetingeventos.com.br –

 Tels.: (11) 3849 0389 / 3849 8263 ou 
através do site 

www.saopaulo2011.com.br/index.html
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N otícias

Certificação digital para médico 
avança nos conselhos de medicina

Ainda este ano, o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) pretende dar início ao projeto-
piloto de implantação da certificação digital 
para médicos no país. A expectativa é de que 
o trabalho permita os ajustes necessários à im-
plementação da iniciativa em todos os estados.

“Não há volta neste caminho. Nosso objeti-
vo é garantir ao médico a melhor solução para 
que possa usar essa ferramenta com facilidade 
e oferecendo ao paciente a devida segurança”, 
alertou o presidente da entidade, Roberto Luiz 
d’Avila.

O conselheiro e responsável pelo Setor de 
Tecnologia da Informação do CFM, Desiré Cal-
legari, afirmou que a certificação digital para 
médico é inevitável. “A Medicina não pode 
perder o passo da história. As novas tecno-
logias exigem dos profissionais a perfeita a-
dequação às novas ferramentas, o que pode 
trazer ganhos significativos inclusive na quali-
dade da assistência”, lembrou.

De acordo com ele, a novidade ajudará a 
aproximar o médico dos conselhos de medicina 
devido à ampliação da oferta de serviços que 
poderiam ser realizados à distância pelos médi-
cos. Com a assinatura eletrônica, por exemplo, 
seria possível solicitar e emitir atestados, cer-
tidões ou acompanhar o andamento de proces-
sos sem sair de casa ou do consultório.

Ministério da Saúde regulamenta 
Cartão Nacional de Saúde

 A Portaria publicada no Diário Oficial da 
União no início do mês de maio, regulamentou 
o Sistema Cartão Nacional de Saúde, uma base 
de dados nacional que permite a identificação 
dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 
por meio de um número único válido em todo 
o território nacional. O objetivo é construir um 
registro eletrônico que permita aos cidadãos, 
aos gestores e profissionais de saúde acessar 
o histórico de atendimentos dos usuários no 
SUS.

Com o Sistema, será possível, por exem-
plo, saber a participação de uma determinada 
pessoa em campanhas de vacinação, se ela 
foi atendida em um posto de saúde ou se fez 
exames e cirurgias. É importante destacar que 
as pessoas que não possuírem o Cartão Nacio-
nal de Saúde não serão impedidas de receber 
atendimento em qualquer estabelecimento pú-
blico de saúde.

O Ministério da Saúde será responsável 
por desenvolver as bases de dados do Sistema 
Cartão e oferecê-las a todas as unidades públi-
cas de saúde. Também fará a manutenção e o 
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gerenciamento do banco de dados e prestará 
cooperação técnica aos gestores locais no pro-
cesso de cadastramento dos usuários do SUS.

A meta é implantar o registro eletrônico 
de saúde em todos os municípios brasileiros 
até 2014. Ao todo, deverão ser emitidos 200 
milhões de cartões, nos próximos três anos, 
numa ação em conjunto com estados e mu-
nicípios.

De acordo com a portaria, as Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde que já pos-
suem algum tipo de sistema integrado de re-
gistro de dados em saúde terão um ano para 
emitir e distribuir os novos cartões. Com o for-
mato de um cartão de crédito, ele trará uma 
etiqueta com dados pessoais do usuário e um 
número, fornecido pelo Ministério da Saúde.

Risco de Trombose é duas vezes 
maior com a nova pílula

Mulheres que tomam anticoncepcionais 
de última geração têm duas vezes mais risco 
de ter trombose do que aquelas que tomam 
pílulas mais antigas, vendida desde a década 
de 1970. 

A conclusão é de dois estudos feitos com 
1,2 milhão de mulheres de 15 a 44 anos. De 
acordo com especialistas, é consenso que pílu-
las causam alterações na circulação sanguínea. 
Mas, dependendo do tipo de hormônio e da 
dosagem, esses efeitos podem ser maiores. 

Segundo a pesquisa, as fórmulas com 
drospirenona, um derivado da progesterona, 
trazem mais risco do que as com levonor-
gestrel, outro derivado do hormônio.

O levantamento foi feito por pesquisadores 
americanos e neozelandeses usando bases de 
dados dos Estados Unidos e do Reino Unido. 
Para o cirurgião vascular do Hospital Israelita 
Albert Einstein, Nelson Wolosker, o interes-
sante da pesquisa é que foram excluídas todas 
as pacientes que tinham algum fator de risco 
para trombose, como histórico familiar, obesi-
dade e tabagismo. Isso quer dizer que mesmo 
mulheres saudáveis podem ter complicações, 
ainda que a probabilidade seja baixa. No es-
tudo, foram registrados 30,8 casos de trom-
bose por 100 mil mulheres que tomaram dros-
pirenona e 12,5 casos por 100 mil que usaram 
levonorgestrel.  

ANS cria cadastro de profissionais 
para atuação junto às operadoras

 A Agência Nacional de Saúde (ANS) está 
iniciando a formação de um banco de profis-
sionais que poderão ser chamados para atuar 
junto às operadoras de planos de saúde nos 
casos de instauração de regime especial de Di-
reção Técnica.

O regime é instaurado quando a ANS de-
tecta anormalidades administrativas ou assis-
tenciais graves em uma operadora de plano de 
saúde, que coloquem em risco a continuidade 
e a qualidade da assistência prestada a seus 
beneficiários.

O Diretor Técnico é o agente público no-
meado pela Agência para atuar dentro da 
operadora e acompanhar a rotina da empre-
sa. Após análise da situação real, ele poderá 
orientá-la a adotar medidas para solucionar 
os problemas ou poderá constatar a impossi-
bilidade da permanência dela no mercado por 

incapacidade de atendimento às exigências 
previstas na Lei nº 9.656/98 do ponto de vista 
administrativo e assistencial.

Acesse www.ans.gov.br e saiba qual é o 
perfil que um Diretor técnico deve ter.

Anvisa elabora nota técnica sobre 
descarte de vacinas

A pedido do Ministério da Saúde, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) ela-
borou uma nota técnica sobre tratamento de 
resíduos resultantes de atividades de vacina-
ção com microorganismos vivos ou atenuados. 
Além disso, o comunicado considera, também, 
frascos de vacina com expiração do prazo de 
validade, com restos de produtos vazios ou 
com conteúdo inutilizado. 

O documento pretende orientar o descarte 
seguro dos resíduos de vacinas por profissio-
nais das redes de todo o país. A nota explica, 
baseada na Resolução RDC Anvisa nº306/2004 
como fazer o descarte de forma correta com 
a utilização de autoclaves. A RDC nº306 de-
termina a necessidade de gerenciamento dos 
resíduos de serviços de saúde e também se 
aplica ao descarte de vacinas com microorga-
nismos vivos ou atenuados.

A publicação pode ser encontrada no site 
do Programa Nacional de Imunizações (PNI).

   
Pesquisa pretende traçar perfil de es-

pecialistas no País

A Comissão de Ensino Médico se reuniu, no 
final do mês de abril, em Brasília, para continu-
ar o debate sobre a pesquisa que busca traçar 
um diagnóstico dos especialistas no país com 
o objetivo de identificar as condições e reali-
dades da formação médica. Preocupadas com 
a falta de algumas especialidades no mercado 
de trabalho, as diretorias das entidades médi-
cas querem entender, por meio da pesquisa, 
os motivos da carência em determinadas áreas 
e buscar soluções para minimizar o problema.

Entre os desafios que os pesquisadores 
vão enfrentar está o de identificar o número 
real de especialistas, uma vez que nem todos 
os médicos que se especializam em determi-
nadas áreas atualizam seus cadastros nos 
Conselhos de Medicina. Uma campanha para 
incentivar a atualização do cadastro é uma das 
propostas da comissão.

A ideia é apresentar alguns resultados da 
pesquisa no próximo Fórum Nacional do En-
sino Médico, previsto para os dias 21 e 22 de 
junho. Durante a reunião, o presidente da FE-
NAM, Cid Carvalhaes convidou os membros da 
Comissão a participarem também do Fórum de 
Ensino Médico, que será realizado no Hospital 
dos Servidores do Estado de São Paulo, no dia 
6 de julho.
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I nformes da Diretoria

Apresentamos as normas para in-
gresso na SBACV e estimulamos os 
membros aspirantes e efetivos a se mo-
bilizarem para uma possível mudança de 
categoria.

Normas para Membro Aspirante:
1. Apresentar proposta assinada por 

2 (dois) Membros Titulares ou Efetivos 
em formulário próprio (disponível em 
www.sbacvsp.org.br), que será recebida 
em qualquer data pela Secretaria Re-
gional da SBACV;

2. Apresentar curriculum vitae, em 
duas vias, acompanhado de cópias dos 
documentos, inclusive do diploma de 
médico e inscrição no Conselho Regional 
de Medicina;

3. Ser aprovado pela Comissão Re-
gional de Titulação.

OBS.: Para o cumprimento do item 
3 será obedecido um dos seguintes cri-
térios:

1. O candidato deverá ter no mínimo 
dois anos de graduado em Medicina e 
estar cursando, ou ter concluído Pro-
grama de Residência Médica em Angio-
logia, em Cirurgia Vascular, ou em An-
giologia e Cirurgia Vascular; ou Curso de 
Especialização ou de Aperfeiçoamento 
em Angiologia, em Cirurgia Vascular, ou 
em Angiologia e Cirurgia Vascular. 

2. Ter, no mínimo, 5 (cinco) anos 
de graduação em Medicina, e compro-
var atuação em Angiologia e/ou Cirurgia 
Vascular, ou em suas respectivas Áreas 
de Atuação, por um período mínimo de 
1(um) ano.

Normas para Membro Efetivo:
1.Ser Membro Aspirante há mais de 

dois anos;
2.Estar quite com a Tesouraria da 

SBACV e AMB;
3.Possuir Título de Especialista emi-

tido pela SBACV/AMB;

Normas para Ingresso na SBACV-SP

4.Apresentar a proposta para Mem-
bro Efetivo assinada por 3 (três) Mem-
bros Titulares ou Efetivos em formulário 
próprio (disponível em www.sbacvsp.
org.br), encaminhada em qualquer data 
à Secretaria Regional da SBACV.

Normas para Membro Titular:
1.Ser Membro Efetivo há mais de 

dois anos;
2.Estar quite com a Tesouraria da 

SBACV e AMB;
3.Exercer atividades comprovadas 

na especialidade nos últimos dois anos;
4.Possuir Título de Especialista emi-

tido pela SBACV/AMB;

5.Apresentar monografia não publi-
cada, em três vias, sobre tema da espe-
cialidade ou título de Livre-Docência ou 
de Doutor;

6. Apresentar curriculum vitae em 
três vias, passível de comprovação;

7. Apresentar proposta para Mem-
bro Titular assinada por 5 (cinco) Mem-
bros Titulares em formulário próprio 
(disponível em www.sbacvsp.org.br), 
encaminhada à Secretaria Geral da 
SBACV;

8.Ser aprovado pela Comissão de 
Progressão de Categoria de Membros 
que seguirá as normas regimentais.

N ovas Adesões

Sócios aprovados em 28/04/2011:

Aspirante
Walter Zaven G. O. Karakhanian

Efetivos
Ana Lucia de Mello Pinotti
Aparecido Cicero Todeschini
Mauro Yoshimitsu Sakiyama

Titular
Ricardo de Alvarenga Yoshida

CURSO DE 
INSUFICIÊNCIA 

VENOSA
6 de Junho 

de 2011

20h00   Tratamento Clínico 
com Elasto-Compressão

 Dr. Newton de Barros Jr. 

20h30   Escleroterapia com espuma: 
benefícios e indicações

 Dr. Eduardo Toledo de Aguiar 

21h00   Laser: benefícios estéticos 
e custo benefício

 Dr. Ary Elwing

21h30   Safenectomia convencional: 
benefícios cirúrgicos

 Dr. Jorge A. Kalil 

22h00   Benefícios da cirurgia a laser
 Dr. Luis Viarengo

Informações / Inscrições / Local
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP
Tel.: (11) 3188-4281 – Departamento de Eventos

E-mail: inscricoes@apm.org.br

Acesse nosso site: www.apm.org.br

Organização

Federada da
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Aproveite ao máximo sua participação:
	 4	Todas as palestras em um único auditório!
	 4	10 convidados estrangeiros já confirmados e 
  com temas das conferências já escolhidos!
	 4	Temas básicos já selecionados.

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA:
São Paulo oferece entre outras opções, 
90 museus, 80 shopping centers, 240 mil lojas, 
160 teatros, 12 mil restaurantes, 180 casas 
noturnas, mas.... reserve sua agenda porque 
dias 11 e 14, seu compromisso é conosco:

 4	Dia 11:   Abertura e Coquetel no Anhembi
 4	Dia 14:   Jantar do Congresso no 
   WTC Golden Hall

Realização:

PROGRAMAÇÃO SOCIAL:

Envio de Temas Livres
Inscrições com Cartão de Crédito ou Boleto Bancário

Passagens e Hospedagem - Informações Gerais:

www.saopaulo2011.com.br
Secretaria Executiva: MEETING EVENTOS    11 3849 0379    3849 8263    vascular@meetingeventos.com.br    www.meetingeventos.com.br

Hospede-se no 

Hotel do Congresso:

eventos@lunestour.com.br
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Roberto Sacilotto
Presidente do 39º CBACV
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